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Resumo 

 Este estágio teve como objectivo observar e avaliar a conversão de matos de 

estevas em pastagens através da determinação da biomassa e da avaliação da composição 

florística. Estes métodos permitem avaliar o potencial produtivo e de qualidade da 

pastagem, acompanhando a sua evolução após o início da conversão. A conversão em 

estudo realiza-se em duas pastagens, A e B, intervencionadas em 2022 e 2023 

respectivamente. Os matos foram cortados e posteriormente incorporadas no solo 

sementes de duas misturas de leguminosas e gramíneas. Esta incorporação foi feita 

através de ovinos, confinados em parques com muita alta densidade de animais, que ao 

consumir o feno espalhado regularmente sobre o solo, contribuíram para a dispersão das 

sementes e o seu enterramento. Enquanto que na pastagem A o feno consistiu em ervilhaca 

e aveia, na pastagem B utilizou-se uma mistura diversa de leguminosas e gramíneas, rica 

em azevém e trevo subterrâneo.  Os resultados revelam uma grande diversidade de 

espécies em ambas as pastagem e valores de massa seca superiores na pastagem A. A 

esteva tem uma presença expressiva na pastagem B, que se pode dever não só às 

características da pastagem como também à gestão do pastoreio. 

Palavras-chave: pastagem; matos; conversão; determinação da biomassa; composição florística. 

Abstract 

 This internship aimed to observe and evaluate the conversion of rockrose 

shrubland into grazeland by determining biomass values and plant identification. These 

methods allow assessing productive and quality potential of the pasture, monitoring its 

evolution after the beginning of the conversion. The conversion under study is being 

carried out in two pastures, A and B, intervened in 2022 and 2023 respectively. The shrubs 

were cut and subsequently seeds of two mixtures of legumes and grasses were 

incorporated into the soil. This incorporation was done by sheep, confined in paddocks 

with a very high density of animals, which, by consuming the hay spread regularly the 

seeds on the soil, contributing to their dispersion and burial. While in pasture A the hay 

consisted of vetch and oats, in pasture B a diverse mixture of legumes and grasses was 

used, rich in ryegrass and subterranean clover. The results reveal a great diversity of 

species in both pastures and higher dry mass values in pasture A. Rockrose has a 

significant presence in pasture B, which may result not only from the characteristics of 

the pasture but also from grazing management. 

Key-words: pasture; shrubland; conversion; biomass evaluation; plant identification.
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1. Introdução 

O Revitalgarve é um projecto desenvolvido na região algarvia, com acções 

específicas nos vários pontos da cadeira de produção, distribuição e comercialização de 

alimentos a fim de a melhorar, contribuindo para a economia e sociedade local 

(Revitalgarve, 2024b). Com coordenação da Universidade do Algarve, a Sociedade 

Agrícola e Industrial do Algarve (SAIA) é um dos parceiros (Revitalgarve, 2024a).  

A Sociedade Agrícola e Industrial do Algarve (SAIA) é uma empresa familiar que 

procura unir o turismo rural à agricultura e pecuária sustentável. Muitos dos produtos 

transformados e comercializados nos seus estabelecimentos são produzidos em modo 

biológico na propriedade. A SAIA detém a Quinta do Freixo, localizada no município de 

Loulé, tem uma área de cerca de 800 hectares. (SAIA, 2025b).  

Actualmente, os seus terrenos estão afectos à hortofruticultura, à silvicultura e à 

pecuária. A produção hortofrutícola está certificada pelo modo de produção biológico e 

todos os produtos obtidos são utilizados em fresco ou transformados. Nas áreas de floresta 

realiza-se a produção de cortiça e alfarroba, assim como o pastoreio de ovinos. Estes são 

particularmente importantes no controlo da vegetação e prevenção de incêndios. A área 

de pastagens e forragens permite ao rebanho alimento em alturas de maior escassez. 

Também a pecuária está certificada em modo de produção biológico. O rebanho tem cerca 

de 1.100 cabeças da raça Campaniça, que é autóctone na região (SAIA, 2025a).  

A Quinta do Freixo pratica o maneio holístico, também conhecido por pastoreio 

regenerativo e procura converter matos de estevas em pastagens produtivas permanentes. 

Assim, neste contexto, a conversão será acompanhada e avaliada através da determinação 

da biomassa e sua composição e da identificação florística.  

 

2. Enquadramento Teórico 

2.1 Agricultura Sustentável  

Desde o final do século XX e sobretudo no século XXI que as preocupações 

ambientais têm ganhado relevância na sociedade e nas decisões políticas. Segundo a FAO 

(2025), a agricultura sustentável concilia uma produção agrícola economicamente viável 

com a melhoria, manutenção e sustentabilidade do meio ambiente e dos recursos naturais, 

sem esquecer a componente social. Em suma, as decisões do presente não podem 

comprometer as necessidades das gerações futuras.  
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Na União Europeia (UE) tem-se legislado no sentido de incentivar práticas 

sustentáveis na agricultura, existindo actualmente três modos de produção, com filosofias 

diferentes: Protecção Integrada, Produção Integrada e Produção Biológica.  

A protecção integrada é o único modo de produção obrigatório, na medida em que 

consiste na regulamentação da agricultura convencional. Tem por base a protecção das 

culturas e o combate a pragas e doenças segundo uma avaliação ponderada dos custos e 

benefícios das acções disponíveis, com enfase na prevenção e na estimativa do risco 

através do nível económico de ataque (Diário da República, 2009). Em suma, procura-se 

reduzir os riscos para a saúde e ambiente que derivam de algumas práticas agrícolas, como 

a utilização de produtos fitofarmacêuticos, sem as proibir.  

O modo de produção integrado (PRODI) é um compromisso entre as práticas 

convencionais e as práticas biológicas. Assim, procura racionalizar os factores de 

produção, aumentando a sua eficiência e reduzindo os danos ambientais, sem 

comprometer a produção, a qualidade e as exigências do mercado. A protecção 

fitossanitária é realizada segundo níveis económicos de ataque e de acordo com uma 

estimativa do risco. É possível utilizar pesticidas e herbicidas desde que homologados 

(AJAP, 2020; DGAV, 2025).  

O modo de produção biológico (MPB) para além de proibir a utilização de 

organismos geneticamente modificados, radiação ionizante e produtos químicos de 

síntese, apresenta outras limitações a fim de promover e conservar a biodiversidade, 

fertilidade do solo, bem-estar animal e a confiança dos consumidores (European 

Comission, 2025). Favorece a prevenção ao combate de pragas e doenças e o uso de 

produtos fitofármacos é muito restrito, salvo excepções autorizadas pela legislação (AJAP, 

2020; DGAV, 2025).  

No que concerne ao sector pecuário, o MPB também estabelece um conjunto de 

regras. A legislação define que os animais de criação biológica devem-se alimentar apenas 

de produtos também de origem biológica, não devem consumir estimuladores de 

crescimento nem conviver nos mesmos espaços com animais sujeitos a outros modos de 

produção. Para além disto, o seu bem-estar deve ser tido em conta na gestão, garantindo 

por exemplo condições de alojamento adequadas e acesso a espaços exteriores. O número 

de cabeças num rebanho não pode causar impactos negativos no ambiente, como erosão, 

sobrepastoreio e poluição (European Comission, 2025).  
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 2.2 As Pastagens e o Mediterrâneo  

A maior parte das pastagens do planeta foram criadas pelo Homem através da 

desflorestação, pois as pastagens naturais só surgem em determinadas condições 

edafoclimáticas (Haynes & Williams, 1993). Assim, enquanto as pastagens naturais têm 

menor produtividade, mas plantas adaptadas às condições locais, as pastagens semeadas, 

apesar da maior produtividade, são influenciadas por todas as pequenas alterações no 

meio e sem uma gestão activa têm tendência para se tornarem em matos ou floresta, pois 

a sua flora é composta por espécies que faziam parte da floresta original ou da sua 

bordadura (Caballero et al., 2009; Haynes & Williams, 1993).  

Segundo o Instituto Nacional de Estatística (INE, 2021a), as pastagens 

permanentes são constituídas por plantas herbáceas, quer semeadas ou espontâneas, a fim 

de serem pastoreadas pelo gado. Têm uma longevidade superior a 5 anos, não sendo 

incluídas em rotações. É sobre estas que incide o seguinte trabalho. Segundo o mais 

recente Recenseamento Agrícola, em 2019, as pastagens permanentes representavam 

51,7% dos cerca de 4 milhões de hectares de superfície agrícola utilizada em Portugal 

(INE, 2021b).  

As pastagens, para além de serem a base alimentar dos animais ruminantes, 

apresentam uma grande biodiversidade de espécies. Contribuem ainda para a melhoria da 

qualidade e fertilidade dos solos, aumento da capacidade de infiltração da água e 

sequestro de carbono (White et al., 2000). Assim, a gestão da pastagem deve procurar 

garantir e melhorar a sua qualidade e produtividade, multiplicando os benefícios referidos 

num círculo virtuoso (Carita, 2021). Segundo Conant e colaboradores (2001), a gestão da 

pastagem tem influência sobre o teor de carbono armazenado no solo, podendo levar ao 

seu aumento caso seja adequada. No entanto, a adição de estrume ao solo, que contribui 

positivamente para a produção, torna difícil o cálculo da percentagem de carbono 

atmosférico capturado.  

Para além disto, através da gestão da biomassa e carga combustível existente, as 

pastagens e o pastoreio podem contribuir para a diminuição do risco de incêndios. 

Somam-se ainda vantagens económicas associadas à actividade, sobretudo no interior do 

país, podendo ajudar a dinamizar e a desenvolver essas regiões (Moreira & Coelho, 

2008).  
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As pastagens são constituídas principalmente por espécies gramíneas e espécies 

leguminosas, adaptadas ao pastoreio. Para os animais, as gramíneas são fonte de fibras e 

energia e as leguminosas fonte de proteínas (Polyfarming, 2021), sendo a percentagem 

de cada parte importante na digestão e saúde animal. As leguminosas são importantes 

também na medida em que, através da fixação do azoto atmosférico, contribuem para a 

melhoria da qualidade do solo e da pastagem, assim como uma maior produtividade 

(Casler & Undersander, 2019).  

O ecossistema da região mediterrânica é constituído por bosques arbustivos, 

matagais e prados com vegetação de folha perene e caduca que apresenta várias 

adaptações ao clima seco na estação quente e aos incêndios algo frequentes. Esta região 

apresenta um grande número de espécies vegetais, podendo ser considerada como um dos 

locais do mundo com maior diversidade (Rundel, 2016; Vargas, 2020).  

Do ponto de vista histórico, as espécies botânicas existentes na paisagem algarvia 

reflectem os efeitos da actividade humana na região ao longo dos séculos. Dos vários 

povos que ocuparam a região, foram os árabes que mais impacto tiveram na degradação 

e alteração do coberto vegetal. Para além de aumentarem as áreas agrícolas e de pastorícia, 

transformaram as florestas de azinho e sobreiro em montados e as matas em charnecas. 

Já no período dos Descobrimentos, a procura de madeira provocou um ritmo de 

desflorestação superior ao da recuperação florestal (Gomes & Ferreira, 2005).  

Do ponto de vista evolutivo, a flora existente a região mediterrânica, onde o 

Algarve se insere, pode ser agrupada em dois grupos: a que evoluiu no período Terciário 

e a que evoluiu no período Quaternário. As primeiras são as espécies esclerofilas perenes 

que evoluíram em condições climáticas com períodos secos de menor duração que os 

actuais, enquanto as segundas são espécies caducifólias e anuais que evoluíram em 

condições similares às actuais. Assim, as segundas apresentam melhor adaptação a 

condições mais áridas e a sua continuidade é favorecida por eventos de seca severa 

contrariamente às primeiras (Bussotti & Pollastrini, 2020).  

O género Cistus pertence ao segundo grupo de espécies (Bussotti & Pollastrini, 

2020) e agrupa doze espécies, das quais pelo menos nove estão presentes em Portugal. 

Podem ainda ocorrer com frequência híbridos naturais. No geral, são plantas arbustivas, 

aromáticas e que podem produzir uma substância viscosa (Castroviejo, 2005). Na região, 

a o abandono das terras, alta frequência de incêndios e degradação do solo leva à 
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ocupação do espaço por matos, dos quais os estevais são os mais comuns. Apesar de 

resilientes, são uniformes e de baixa diversidade (Caballero et al., 2009; Mendes et al., 

2015).  

As espécies do grupo Cistus possuem vários mecanismos e estratégias de 

adaptação às condições quentes e secas da região mediterrânica. De entre estes, incluem-

se variação sazonal na taxa de fotossíntese e crescimento vegetativo, abscisão foliar no 

final da Primavera e início do Verão a fim de reduzir a superfície transpirante e 

enrolamento das margens das folhas na estação quente (Fonseca, 2013).  

A esteva (Cistus ladanifer L.) é uma das espécies dominantes dos matos ibéricos, 

ocupando grandes área, sobretudo as de solos pobres (Frazão et al., 2023; Mendes et al., 

2015). As suas sementes permanecem viáveis durante vários anos e o fogo ajuda a quebrar 

a dormência (Du Plessis et al., 2018).   

É capaz de crescer em solos pobres ou com metais pesados (Rossini-Oliva et al., 

2016) podendo ser considerada uma espécie colonizadora. No entanto, produz compostos 

alelopáticos que inibem a germinação e prejudicam o crescimento de outras espécies 

botânicas (Herranz et al., 2005; Rodríguez, 2021; Scognamiglio et al., 2013). A queda de 

folhas sobre o solo contribui para a acção destes compostos (Gallego et al., 2020). As 

raízes têm ainda efeitos sobre a humidade do solo, podendo levar à diminuição da 

infiltração de água, por formarem uma espessa rede superficial (Caldeira et al., 2015).  

Pode ter interesse económico, como a extracção de resina e obtenção de sementes, 

que têm uma composição nutricional semelhante às sementes de chia (Frazão et al., 2022; 

Frazão et al., 2023). A esteva também é importante no sequestro de carbono (Carrión-

Prieto et al., 2017), pois o esteval pode capturar em média 6,8 Mg C por hectare (Ruiz-

Peinado et al., 2013).  

A espécie tem uma alta inflamabilidade (Henaoui et al., 2013) e uma alta 

combustibilidade (Castro et al., 2006), alimentando os incêndios florestais. A alta 

densidade dos estivais pode contribuir para a continuidade horizontal dos incêndios.  

O esteval deve ser controlado a fim de diminuir os riscos de incêndio (Frazão et 

al., 2023) e a sua gestão activa não tem impacto significativo sobre a microbiota do solo 

(Mediavilla et al., 2020). A recuperação da população de Cistus é rápida tanto em zonas 

limpas através do corte como através do fogo, sendo, no entanto, mais acelerada na última 
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situação. A variedade de espécies botânicas tende a diminuir após o segundo ano (Tárrega 

et al., 2001). Um estudo de Mendes e colaboradores (2015) vai de encontro a estes 

resultados, sendo o controlo de C. ladanifer mais eficaz através do pastoreio extensivo 

em conjunto com corte periódico a cada dois anos.  

Para além disto, em condições de cada vez menor precipitação e maior aridez, a 

competição entre estevas e sobreiros pode levar à degradação do montado (Caldeira et al., 

2015; Haberstroh et al., 2021), sendo necessária mais investigação neste âmbito. Nesta 

competição pesa ainda o facto de que a esteva tem uma resposta mais rápida quando a 

disponibilidade hídrica aumenta (Rafael, 2021). No entanto, as alterações climáticas 

também terão efeitos negativos na população de C. ladanifer, levando à diminuição da 

sua área (Ribeiro et al., 2025).  

A degradação dos solos é caracterizada pela diminuição da capacidade produtiva 

em função da perda de minerais, de nutrientes, da estabilidade e do equilíbrio das suas 

propriedades. São vários factores que contribuem para a degradação dos solos, incluindo 

más práticas agrícolas, abandono de terrenos, incêndios, erosão e alteração dos 

ecossistemas (Mataix-Solera, 2000; Mendes et al., 2015). Assim, para a conservação dos 

solos é necessária uma gestão de longo prazo e que aborda estes factores.  

Figura 1 - Relações entre as partes que contribuem para a degradação do solo retirado 

de Mataix-Solera (2000).  
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 2.3 O Ciclo do Azoto, o Pastoreio e a Fertilidade do Solo  

Existem no solo vários nutrientes, um dos quais o azoto (N). Este é utilizado não 

só pelas plantas, mas também pela macro e microfauna e microbiota do solo e até pelos 

próprios herbívoros para, por exemplo, formar várias proteínas e aminoácidos (Dubeux 

& Sollenberger, 2020; Killham, 1994; Zaman et al., 2025).  

Os nutrientes não estão permanentemente num dado local ou estado, mas 

participam num ciclo em que a sua estrutura química é alterada, podendo permanecer 

num dado solo ou serem removidos (Killham, 1994; Zaman et al., 2025). O ciclo dos 

nutrientes é extremamente importante em pastagens pois repõe os nutrientes no solo para 

serem usados no crescimento das plantas. Assim, deve-se procurar uma gestão que 

aumente a velocidade do ciclo, mas mantenha mínimas as perdas, aumentando a sua 

eficiência (Dubeux & Sollenberger, 2020; Rochon et al., 2004).   

O gado exerce um efeito, positivo ou negativo dependendo de vários factores, 

sobre a pastagem, a sua produtividade e a sua composição botânica. Os animais 

alimentam-se e devolvem ao solo vários nutrientes, através das fezes e urina, dispersam 

as sementes e pisam a vegetação e o solo. Como o gado participa no ciclo dos nutrientes, 

sem uma gestão adequada por ocorrer a diminuição da fertilidade do solo ou uma 

distribuição pouco uniforme dos nutrientes na pastagem (Haynes & Williams, 1993; 

Morrison, 2006; Scott & Prater, 2018).   

Podem ocorrer perdas não só pela deposição dos dejectos em zonas fora da 

pastagem, mas também pela alta concentração destes em pequenas áreas de solo, 

ocorrendo lixiviação, pois a flora não utiliza todos os nutrientes no imediato (Haynes & 

Williams, 1993; Morrison, 2006; Scott & Prater, 2018). A fim de colmatar a falta de 

determinados nutrientes ou aumentar a produtividade da pastagem, é possível aplicar 

fertilizantes fosfatados e azotados, podendo ainda estes serem complementados com 

outros elementos (Haynes & Williams, 1993). Para além das fertilizações, que têm a 

vantagem de se poder aplicar em específico os macro e micronutrientes necessários, 

contribuem para a fertilidade do solo também processos como a fixação biológica de 

azoto atmosférico, a deposição atmosférica e processos relacionados com os dejectos dos 

animais (Beeckman et al., 2018; Dubeux & Sollenberger, 2020; Killham, 1994).   

As bactérias do solo, que associadas a leguminosas, são parte importante da 

fixação do azoto no solo. Estas fixam o azoto atmosférico, transformando-o em 
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compostos que podem ser facilmente utilizados pelas plantas (Beeckman et al., 2018; 

Masson-Boivin & Sachs, 2018; Reid et al., 1969; Zaman et al., 2025).   

Assim, a pastagem deve ser constituída tanto por gramíneas como por 

leguminosas (Dubeux & Sollenberger, 2020), permitindo o aumento da biomassa total 

produzida (Cardinale et al., 2007; Meza et al., 2022; Tilman et al., 2014). Para além da 

melhor utilização dos recursos do solo, a libertação de exsudatos, transferências através 

das micorrizas e eventualmente a degradação dos nódulos nas raízes das leguminosas 

permite que o azoto fixado fique disponível às gramíneas (Meza et al., 2022). Em suma, 

a presença combinada de gramíneas e leguminosas evita as perdas de azoto, com efeitos 

benéficos na qualidade da pastagem.  

Figura 2 – Ciclo do azoto numa pastagem, retirado de Dubeux & Sollenberger (2020). 

  

2.4 Melhoria da Fertilidade do Solo e o Pastoreio em Maneio Holístico   

O maneio holístico é um conjunto de práticas que procura aumentar a 

produtividade, sanidade e qualidade da pastagem e do seu solo. O gado surge como 

ferramenta chave no maneio holístico, controlando a vegetação e fertilizando o solo, 

devendo por isso o pastoreio ser cuidadosamente gerido ao longo do ano em função das 

condições das parcelas (Scott & Prater, 2018). A não mobilização do solo e a rotação dos 

animais, que fertilizam o solo através dos seus excrementos, levam ao longo do tempo ao 
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aumento da matéria orgânica e da biodiversidade no solo (Haynes & Williams, 1993; 

Vizinho et al., 2023). A diversidade vegetal também pode ser aumentada através do 

pastoreio extensivo (Mendes, 2015).   

As raças autóctones são particularmente interessantes, pois para além de estarem 

bem-adaptadas ao clima local, utilizam também eficazmente os alimentos de pouco valor 

nutritivo (Vizinho et al., 2023). Esta maior adaptação resulta da selecção pelos produtores 

locais ao longo dos séculos.  

Em Portugal existem 16 raças autóctones de ovinos, nas quais se inclui a 

Campaniça, utilizada na Quinta do Freixo. Esta diferenciou-se na região alentejana 

estando adaptada ao clima local. Tradicionalmente, do Outono à Primavera o gado 

alimentava-se das pastagens naturais e no Verão dos subprodutos cerealíferos. 

Actualmente recorre-se a pastagens anuais ou temporárias de gramíneas e leguminosas 

(CAP & DGAV, 2020).  

A rotação do gado nas várias parcelas reduz os efeitos de menor preferência do 

gado em relação a determinadas espécies vegetais. A alimentação selectiva, que se 

verifica no pastoreio não rotativo, leva à predominância de determinadas espécies 

vegetais menos consumidas sobre aquelas que são consumidas em maior grau. Assim, no 

decorrer do tempo, a qualidade e variedade do pasto diminui. A rotação é uma prática 

essencial, para além de ter vantagens associadas à sanidade e à digestibilidade (Vizinho 

et al., 2023).  

 

3. Materiais e métodos  

3.1 A Conversão de Matos de Estevas em Pastagens Produtivas  

A Universidade do Algarve (UAlg) tem acompanhado desde 2022, na Quinta do 

Freixo, a conversão de matos de esteva (Cistus ladanifer) em pastagens produtivas e 

sustentáveis através de um método holístico (Vieira et al, 2024).  

O ensaio decorre numa área aproximada de 6,3 hectares com duas parcelas: a 

pastagem A, com 3,4 hectares; e a pastagem B com 2,9 hectares. Desde 2024 que ambas 

as pastagens são acompanhadas, com medições periódicas da biomassa e determinação 

da composição florística (Vieira et al, 2024). 
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O solo de ambas as parcelas é composto por xistos e grauvaque, com um pH ácido 

(cerca de 5,7) e pouca matéria orgânica (<2%). Enquadra-se numa região de solos 

calcários com grande disponibilidade de água em profundidade e que suportam uma vasta 

diversidade de vegetação mediterrânica, tendo potencial agrícola (Cabral & Galego, 

2024; Kopp et al., 1989). 

Quanto ao relevo, o declive é mais acentuado na parcela B, como se observa na 

figura 4. 

Figura 3 – Delimitação das pastagens A e B, na Quinta do Freixo, adaptado de Vieira et 

al (2024). 

Figura 4 – Mapa topográfico da região em estudo, sem a delimitação das parcelas. 
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Pastagem A  

Esta pastagem foi intervencionada em 2022. Procedeu-se ao corte do coberto 

vegetal original, onde predomina a esteva, através de corta-matos em Maio de 2022.   

No final do Verão do mesmo ano, a pastagem foi delimitada em parcelas cercadas 

de aproximadamente 1 ha, onde o rebanho de aproximadamente 1000 animais permanecia 

não mais do 4 ou 5 dias, garantido o consumo completo da vegetação presente. Como 

complemento alimentar foi espalhado ao longo da parcela feno de aveia (Avena sativa) e 

ervilhaca (Vicia villosa), sendo as sementes do feno ingeridas e regularmente espalhadas 

pelo solo, contribuindo também o gado para o seu enterramento através do pisoteio.  

Pastagem B  

Intervencionada em 2023 também com recurso a corta-mato, o feno utilizado teve 

origem num prado de mistura biodiversa de gramíneas e leguminosas, contendo Avena 

strigosa, × Triticosecale, Lolium multiflorum, Vicia villosa, Vicia sativa, Melilotus 

officinalis, Medicago truncatula, Medicago polymorpha, Medicago rugosa, Medicago 

littoralis e Trifolium subterraneum. Esta mistura era particularmente rica em azevém (L. 

multiflorum) e trevo subterrâneo (T. subterraneum). 

Nestas pastagens foi acompanhada, em 2024 e 2025, a evolução da produção de 

biomassa e avaliada a composição florística. 

  

3.2 Determinação da Biomassa e sua Composição  

A evolução da biomassa estudou-se através de métodos directos e indirectos.   

O método directo consistiu na recolha de várias amostras, em ambas as zonas de 

amostragem em estudo (A e B), escolhendo pontos de 0,36 m2 com vegetação 

representativa. Na escolha dos pontos procurou-se evitar áreas com ensombramento ou 

zonas de passagem e concentração de água. Nestes, cortou-se a vegetação existente junto 

ao solo, que em laboratório foi separada em leguminosas, gramíneas ou outras. Cada 

fracção foi pesada antes e depois de seca a 60ºC (Sanderson et al., 2001). Em todos os 

momentos a vegetação de cada ponto esteve identificada e embalada em isolado.  
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Figura 5 – Recolha de vegetação num dos pontos de amostra. 

Figura 6 – Separação de uma amostra em três fracções: gramíneas, leguminosas e outras 

famílias. 

Figura 7 – As fracções são colocadas em envelopes identificados e pesadas antes de secas. 
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Figura 8 – Os envelopes são colocados a secar a 60ºC. 

O método indirecto baseou-se no uso do ‘Rising plate meter (RPM)’ ou 

“pastorómetro”, utilizado para estimar a produção de biomassa. O RPM é uma ferramenta 

que mede a altura da vegetação e, através da correlação entre esta e a quantidade de 

biomassa seca produzida numa determinada área, estima a quantidade de matéria seca 

produzida em kg/ha (Sanderson et al., 2001; Pasture.io, 2025). Apesar de disponível 

comercialmente, na UAlg obtou-se por fazer um pastorómetro com recurso a um disco 

em plástico que desce ao longo de uma vara metálica graduada, sendo os cálculos 

realizados em excel.  

A recolha de amostras e a medição da sua altura e massa seca permite fazer uma 

correlação que estima valores de biomassa derivados de medições de altura na pastagem. 

Para a estimativa da biomassa da pastagem, mediu-se em cada parcela a altura da 

vegetação em cem pontos representativos. A regularidade das medições permitiu 

acompanhar a evolução da produção da biomassa.  

Figura 9 (esquerda) e 10 (direita) – Rising plate meter (RPM) in Pasture.io (2025) e 

pastorómetro, respectivamente. 
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3.3 Composição Florística  

A identificação da composição florística é outro método essencial no 

acompanhamento da qualidade da pastagem (Casler & Undersander, 2019; Mendes et al., 

2015). Esta identificação é mais fácil de realizar quando as plantas estão em floração, 

baseando-se na observação das estruturas reprodutoras.  

No estudo da composição florística foram delimitadas aleatoriamente áreas de 1 

m2 ao longo da pastagem e identificadas as várias espécies no seu interior. Foram 

realizadas 18 repetições no total, com 9 em cada pastagem. Foi ainda contabilizado o 

número de indivíduos de cada espécie. Foram recolhidas amostras para em laboratório 

confirmar a espécie observada, utilizando uma chave dicotómica e elaborado um pequeno 

herbário.  

Figura 11 – Delimitação de um ponto para estudo da composição florística, na 

pastagem B. 
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4. Resultados e Discussão 

Foram recolhidas amostras da biomassa de cada pastagem e obtida a massa seca 

de cada fracção, que consta nas figuras 12 e 14.   

Figura 12 – Percentagem de massa seca (MS) das fracções de leguminosas, gramíneas e 

outras, na pastagem A, em Janeiro e Abril de 2025.  

Figura 13 – Percentagem de massa seca (MS) das fracções de leguminosas, gramíneas e 

outras, na pastagem B, em Janeiro e Abril de 2025.  

  

Observou-se que, em ambas as pastagens, a percentagem de massa seca de 

leguminosas aumentou de Janeiro para Abril. No que concerne à fracção de gramíneas, 

na pastagem A verificou-se uma redução da percentagem de 80,8% para 54,7% enquanto 

na pastagem B aumentou de 33,4% para 59,2%. Quanto à fracção de outras famílias, onde 

se inclui por exemplo as estevas, na pastagem A observou-se um ligeiro aumento de 
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13,4% para 21,2% e na pastagem B uma redução de 61,8% para 10,4%, demonstrando o 

crescimento das gramíneas e leguminosas numa parcela dominada inicialmente pela 

esteva.   

De ambas as pastagens, é na pastagem B que C. ladanifer tem maior 

expressividade, quer em termos de percentagem de MS quer em termos de distribuição. 

Uma vez que de forma a ser possível recolher amostras o pastoreio realiza-se após o 

período de análise, estes resultados acabam por reflectir a não passagem do gado. Um 

maior período de estudo, com observações após o pastoreio irá permitir verificar se os 

resultados vão de encontro aos resultados de Mendes e colaboradores (2015) e Rafael 

(2021). De qualquer forma, já é perceptível que é necessária uma gestão mais activa no 

controlo das estevas, quer através do corte quer do pastoreio, combatendo a vantagem 

competitiva de C. ladanifer, um dos obstáculos à conversão da pastagem.  

Este resultado da pastagem B pode derivar dos diferentes ciclos culturais, pois 

enquanto as gramíneas e as leguminosas estão a surgir do banco de sementes do solo, as 

estevas já estão estabelecidas tendo assim uma vantagem competitiva. Por outro lado, o 

maior declive da parcela B pode contribuir para a remoção das sementes através de, por 

exemplo, escorrimento superficial da água em momentos de precipitação intensa.  

Figura 14 – Vegetação na parcela A, a 13 de Maio de 2025. 
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Figura 15 - Vegetação na parcela B, a 13 de Maio de 2025, observando-se nitidamente a 

maior presença da esteva. 

Comparando com os valores de 2024 (Vieira et al., 2024), a percentagem de 

biomassa de cada fracção vai de encontro com as percentagens obtidas em 2025, 

sugerindo a continuidade através do banco de sementes no solo.  

Figura 16 – Biomassa estimada em kg de MS/ha em 2025.  
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Ao contrário de 2024, em que a biomassa da pastagem B era cerca do dobro da 

biomassa da pastagem A (Vieira et al., 2024), em 2025 isto não se observou. De facto, a 

pastagem A teve uma biomassa superior à pastagem B.  Esta diferença deve-se à decisão 

do agricultor de em 2024 pastorear apenas a pastagem A, permitindo que a vegetação da 

pastagem B completasse o seu ciclo a fim de aumentar o banco de sementes do solo. 

Em ambas as pastagens observou-se uma grande variedade de espécies vegetais, 

nomeadamente de leguminosas. Desta família, estão presentes ao todo 9 géneros e 21 

espécies, principalmente de trevos (11 das espécies). Isto deve-se, provavelmente, devido 

à mistura de feno introduzida. O trevo subterrâneo apenas se observou na pastagem B. 

As outras espécies, apesar de representarem uma pequena percentagem de 

biomassa, são compostas por 38 espécies em 19 famílias, revelando também uma grande 

diversidade. No entanto, estas espécies são de pouco interesse para o produtor no contexto 

da pastagem.  

Por fim, as gramíneas, apesar da percentagem significativa de biomassa, dividem-

se em apenas 7 géneros, destacando-se a dificuldade de classificação das suas 

espécies. Na pastagem A observou-se a redução da distribuição da aveia, verificando-se 

um problema de persistência desta gramínea em particular. 

A fim de relacionar melhor a composição florística com cada pastagem e a flora 

aí introduzida seria necessário ter um procedimento mais cuidadoso de recolha e 

tratamento de dados. 

Para avaliar com maior segurança os resultados e efeitos da conversão dos matos 

de esteva em pastagens é necessário continuar a recolher dados num período temporal 

maior.   

 A listagem das espécies consta nas Tabelas 1 e 2 que se apresentam em seguida. É 

importante realçar que a classificação das gramíneas não foi extensiva, dado este ser um 

grupo de difícil identificação, sendo necessário realizar mais trabalho neste sentido.  
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Tabela 1 - Espécies de leguminosas (Fabaceae) e gramíneas (Poaceae), com o seu nome 

científico e vulgar, observadas nas pastagens.  
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Tabela 2 – Outras espécies observadas nas pastagens, organizadas em famílias, com o 

seu nome científico e vulgar.  

  

 

 



21 
 

5. Conclusão 

Observou-se uma grande diversidade de espécies vegetais, nomeadamente de 

leguminosas e de outras que não leguminosas nem gramíneas. No entanto, foi difícil de 

determinar a espécie de todas as gramíneas. Verificou-se ainda que a pastagem A teve 

uma biomassa superior à pastagem B. A percentagem de MS de gramíneas foi superior à 

das leguminosas nas duas datas (Janeiro e Abril) e em ambas as pastagens. Na pastagem 

B, a percentagem de MS de espécies de outras famílias era 61,8% em Janeiro, revelando 

a predominância e a concorrência de estevas sobre as outras fracções. Para avaliar com 

maior segurança os resultados e efeitos da conversão é necessário um maior período 

temporal de dados.  

Conclui-se que a conversão de matos em pastagens produtivas requer um 

acompanhamento constante, sendo necessário por vezes complementar o pastoreio 

do gado com cortes periódicos. Na pastagem B a presença de esteva pode-se revelar 

problemática para o produtor se não for activamente gerida. No modo de produção 

biológico, devido às limitações impostas, é de suma importância que as decisões do 

produtor considerem os vários factores que intervém e influenciam a pastagem, os 

animais e a produção.  

Através das actividades realizadas foi possível aprofundar e interrelacionar vários 

dos conhecimentos adquiridos nas várias unidades curriculares da licenciatura de 

Agronomia.  
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